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A gliricídia (Gliricidia sepium Jacq. Steud.) responde à frequência de corte, afetando suas 

características agronômicas; entender essas relações auxilia no manejo.  Objetivou-se 

determinar correlações entre características agronômicas desta leguminosa sob diferentes 

frequências de corte. O experimento foi conduzido na EECAC/UFRPE, em Carpina-PE 

(7º51’03” S; 35º15’17” W) em blocos casualizados, em arranjo de parcelas subdivididas e 

quatro repetições. A parcela foi a freuqnecia de corte a (60, 90 e 120 dias) e frequência de 

corte, e a subparcela, as diferentes intensidades (25, 50 e 100 cm de altura). A adubação de 

fundação foi de 40 kg.ha-1 P2O5 e 50 kg.ha-1 de K2O. Foram utilizados dados de 10 avaliações 

realizadas entre março de 2025 e janeiro de 2026, estimando-se correlações de Pearson entre as 

características dentro de cada frequência de corte, independentemente das alturas. Foram 

avaliados altura de planta (AP), número de folhas (NF), acúmulo de forragem (AF), acúmulo 

de folha (Afo) e acúmulo de caule (AC). Os dados foram submetidos ao PROC corr no SAS, 

considerando significativo o efeito de p <0,05. Na frequência de 60 dias, observaram-se 

correlações positivas entre AP e Afolha (0,685; p = 0,0140) e entre AF e Afo (0,924; p < 

0,0001). Aos 90 dias, manteve-se a associação entre AF e Afo (0,777; p = 0,0030), padrão que 

se intensificou aos 120 dias (0,943; p < 0,0001). Não foram detectadas correlações entre AP e 

AF, AP e NF, AF e NF, ou NF e Afo em nenhuma das frequências avaliadas, e a associação 

entre AP e Afo não se manteve nas frequências de 90 e 120 dias. Os resultados indicam maior 

consistência da associação entre AF e Afo em intervalos mais longos (90–120 dias), o que pode 

ser explorado quando o objetivo é maximizar o acúmulo e o valor nutritivo da forragem. 
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